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Resumo 

 
 
 
 
 

Amaral, Arthur Bernardes do; Herz, Mônica (Orientadora). A Guerra ao Terror e a 
Tríplice Fronteira na agenda de segurança dos Estados Unidos. Rio de Janeiro, 
2008. 278p. Dissertação de Mestrado – Instituto de Relações Internacionais, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
A presente pesquisa trabalha “a questão da Tríplice Fronteira”. Pelo termo, entendo 

as múltiplas dinâmicas político-históricas associadas direta ou indiretamente à suposta 

atuação de agentes do terrorismo internacional ou seus financiadores na região onde 

confluem as fronteiras de Brasil, Argentina e Paraguai. Analiso o processo de representação 

desta área como potencial foco de ameaça à segurança dos Estados Unidos: em outras 

palavras, estudo o processo de securitização da Tríplice Fronteira. Após uma breve 

introdução sobre esta região e os parâmetros metodológicos que orientam minha pesquisa, 

promovo um diálogo entre a teoria da securitização da Escola de Copenhague e a literatura 

da Geopolítica Crítica para pensar a articulação de discursos hegemônicos sobre a Tríplice 

Fronteira. Em seguida, analiso (1) a Política Externa do governo George W. Bush, (2) o 

relacionamento histórico entre os Estados Unidos e o fenômeno do terrorismo político e, 

por fim, (3) as formas de inserção da América Latina na agenda de segurança dos Estados 

Unidos. A análise dos discursos norte-americanos sobre a Tríplice Fronteira me permite, 

por fim, mapear as diferentes fases históricas do processo de representação discursiva deste 

espaço como um foco de ameaça e assim entender tanto os métodos quanto as formas 

através das quais a Tríplice Fronteira foi inserida na agenda norte-americana de Guerra ao 

Terror. 

 
 

Palavras-chave 

Tríplice Fronteira; Política de Segurança dos Estados Unidos (EUA); Guerra ao 

Terror, Securitização (Construção Social de Ameaças); Terrorismo Internacional; América 

do Sul. 
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Abstract 

 

 

 

 
 
Amaral, Arthur Bernardes do; Herz, Mônica (Advisor). The War on Terror and the 
Tri-border Area in United States’ security agenda. Rio de Janeiro, 2008. 278p. 
MSc. Dissertation - Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
This research deals with “the issue of the Tri-border Area”. By this term, I mean the 

political and historical dynamics directly or indirectly related to the alleged presence of 

international terrorism agents or theirs sponsors in the region where the borders of Brazil, 

Argentina and Paraguay meet. I focus my attention on the process of representation of this 

area as a potential source of threats to the security of the United States: in other words, I 

analyze the process of securitization of the Tri-border Area. After a brief introduction about 

this region and the methodological parameters that guide my research, I promote a dialogue 

between the Copenhagen School’s Securitization Theory and the Critical Geopolitics 

literature as a way of thinking about the articulation of hegemonic discourses about the Tri-

border Area. Then I examine (1) U.S. Foreign Policy under George W. Bush, (2) the 

historical relationship between the United States and the phenomenon of political terrorism 

and, finally, (3) the ways in which Latin America has been present in security concern of 

the United States. Analyzing the discourses about the Tri-border Area I map the distinct 

historical periods related to the discursive representation of this space as a source of threat 

so that I can understand both the methods and that ways by which the Tri-border area has 

been included in the War on Terror. 

 

 
Keywords 

Tri-border area; United States (U.S.) Security Policy; War on Terror; Securitization 

(Social Construction of Threats); International Terrorism; South America. 
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Alguns pensamentos... 

 

 

Para a vida 

[...] Deve um homem prudente sempre trilhar os caminhos abertos pelos grandes 

[...]. E que faça como os bons arqueiros, os quais, quando o alvo lhes parece muito 

distante, e sendo eles conhecedores dos limites de seus arcos, miram bem acima do 

alvo visado, não para atingir com sua seta uma tal altura, mas para serem capazes 

de, mediante a ajuda de uma mira tão elevada, atingir o alvo. 

NICOLAU MAQUIAVEL (1469-1527), O Príncipe, VI, p. 66. 
 

Para este trabalho 

Geralmente os homens acreditam de bom grado naquilo que desejam. 

JÚLIO CÉSAR (100-44 A.C.), Comentários sobre a Guerra Gálica, III, 18.  

 

Para ambos 

Não há fonte de erro tão grande quanto a busca da verdade absoluta. 

SAMUEL BUTLER (1835-1902), The Note-Books of Samuel Butler. 
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